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“GESTÃO DO CURRÍCULO”



Apresentação do Currículo 

do Estado de São Paulo

Currículo é a expressão do que existe na cultura

científica, artística e humanista transposto para uma

situação de aprendizagem e ensino. Precisamos

entender que as atividades extraclasse não são

“extracurriculares” quando se deseja articular cultura e

conhecimento. Nesse sentido, todas as atividades da

escola são curriculares; caso contrário, não são

justificáveis no contexto escolar. Se não rompermos

essa dissociação entre cultura e conhecimento não

conectaremos o currículo à vida – e seguiremos

alojando na escola uma miríade de atividades

“culturais” que mais dispersam e confundem do que

promovem aprendizagens curriculares relevantes para

os alunos. (SÃO PAULO, 2012,p.11).



Para que o currículo seja dinâmico , como a 

própria vida , é necessário mobilizar :

- Conteúdos;

- Metodologias;

- Saberes próprios dos alunos;

- Habilidades e Competências;

- O prazer que a aprendizagem pode gerar 

aos alunos.









Currículo  = Documento

Dialoga com os cadernos 

do professor e do aluno 
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Atividade: 



Disciplinas 

X 

Áreas do Currículo





O PROFESSOR COORDENADOR COMO

FORMADOR E GESTOR DO CURRÍCULO

DEVE ARTICULAR :



Vale ressaltar a responsabilidade da equipe gestora

como formadora de professores e a

responsabilidade dos docentes, entre si e com o

grupo gestor, na problematização e na significação

dos conhecimentos sobre sua prática. Essa

concepção parte do princípio de que ninguém é

detentor absoluto do conhecimento e de que o

conhecimento coletivo é maior que a soma dos

conhecimentos individuais, além de ser

qualitativamente diferente.

(SÃO PAULO, 2012,p.10-11).



IMPORTANTE:

O compromisso com o desenvolvimento de habilidades é de todas as áreas,

sendo assim a articulação entre as áreas é essencial para garantir o sucesso

da aprendizagem dos alunos.

A sequência didática é uma modalidade organizativa. De acordo com Delia

Lerner (2002), as modalidades organizativas são processos de organização

do trabalho pedagógico.

Os conteúdos são organizados levando em conta a possibilidade de

integração - articulação entre as áreas do conhecimento na sala de aula e na

própria escola como coletividade.

Assim, é importante o professor organizar o trabalho pedagógico

contemplando todas modalidades organizativas.



O que são Habilidades e competências?

Competência é a capacidade do sujeito de mobilizar recursos

“cognitivos” visando abordar uma situação complexa.

As habilidades traduzem as associações entre conteúdos e

competências. Funcionam como indicadores ou descritores do que o

aluno deve demonstrar como desempenho e permitem concluir se

houve de fato aprendizagem e em que nível ela ocorreu.



A INTERDISCIPLINARIDADE COMO EXERCÍCIO DE 

INTERAÇÃO ENTRE SABERES

 A “tradição disciplinar” prevista pelas universidades, dificultou a
atual demanda de formação para professores em experiências
de integração entre as áreas e disciplinas (Rosa & Bortolatto,
2013).

 A interdisciplinaridade remete ao diálogo, a conversa, a um
agrupamento de temas que deve ser trabalhado por todos os
professores, direta ou indiretamente (Rosa & Bortolatto, 2013).

 A interação entre saberes como matemática, geografia,
português, sociologia, química, entre outros, deve ser construída
em reuniões com conteúdos convergentes, que possibilitem
articulações e debates.

 A gestão do currículo remete ao envolvimento de todos no
desenvolvimento das habilidades em defasagem, no momento
em que o corpo docente compromete-se com o trabalho em
conjunto.



UTILIZANDO A PLATAFORMA FOCO 

APRENDIZAGEM

RECURSOS MATERIAIS 

https://sed.educacao.sp.gov.br



















A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é

um documento de caráter NORMATIVO que

define o conjunto orgânico e progressivo de

aprendizagens essenciais que todos os alunos

devem desenvolver ao longo das etapas e

modalidades da Educação Básica .



POLÍTICA PÚBLICA 

EDUCACIONAL

EQUIDADE







http://basenacionalcomum.mec.gov.br/



“Devemos, pois, pensar o problema do ensino, considerando, por um lado,

os efeitos cada vez mais graves da compartimentação dos saberes e da

incapacidade de articula-los, uns aos outros; por outro lado, considerando

que a aptidão para contextualizar e integrar é uma qualidade fundamental
da mente humana, que precisa ser desenvolvida e não atrofiada.”

Edgar Morin

Atividade de Análise e reflexão das Habilidades da 

AAP (Avaliação de Aprendizagem em Processo)



Vocês receberão planilhas com habilidades

de resultados da AAP do Ensino

Fundamental Anos finais ( 9º ano ) e Ensino

Médio ( 3ª série ) de Língua Portuguesa

e/ou Matemática.

Com base na planilha, reflitam sobre como

todas as disciplinas podem contribuir para o

trabalho das habilidades em defasagem.




